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Uma das discussões mais importantes no âmbito das humanidades e das ciências sociais 

no Antropoceno tem se dado em torno da questão: como reconhecer, de um lado, a 

legitimidade dos mundos vividos e concebidos pelos povos extramodernos, mundos 

que divergem sob aspectos importantes da cosmovisão ocidental — em particular de 

sua variante “científica” —, sem deixar, por outro lado, de constatar que tais povos 

também estão, como todos os demais viventes terrestres, diante de um “mesmo” 

colapso ecológico de dimensão global? A questão se impõe porque, justamente quando 

o ideal do universalismo parecia ter perdido muito de seu prestígio nas ciências 

humanas (em função do acúmulo de registros das atrocidades cometidas em seu nome), 

o Antropoceno ameaça trazê-lo de volta à cena. O fato de a catástrofe ecológica em 

curso ser global – isto é, que certos impactos antropogênicos bem identificados, quanto 

a sua natureza e origem, repercutem sistemicamente em toda parte do planeta – 

implicaria a indestrutibilidade epistêmica da categoria do universal? O que se torna a 

ontologia política, entendida como afirmação da multiplicidade intrínseca do real, ou 

como necessidade de conceber “um mundo em que caibam muitos mundos” (EZLN), 

diante da evidência onipresente da catástrofe? O objetivo deste curso é investigar o 

estatuto desse global que emerge no Antropoceno como um novo modo de existência, 

investigação que está comprometida, por princípio, com uma defesa da 

autodeterminação ontológica dos coletivos extramodernos, o que inclui desde suas 

lutas pela autonomia política até seus modos próprios de conceber e interagir com os 

povos e seres extrahumanos. 
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I. Geofilosofias do Antropoceno 

 

I.1. Modos de existência e formas de resistência no Antropoceno 

 

1ª sessão (30/09) 

 Introdução ao curso. 

• Costa, Alyne (2021) "Quem tem medo do global? Desafios para a ontologia 

política no Antropoceno". Projeto de pesquisa de pós-doutorado, Museu Nacional. 

 

2ª sessão (07/10) 

• Kohn, Eduardo (2015) “Anthropology of ontologies”. Annual Review of 

Anthropology 44: 311-327. 

• Bertelsen, Bjørn Enge & Synnnøve Bendixsen (2016) “Recalibrating, alterity, 

difference, ontology”. In B.E. Bertelsen, S. Bendixsen (orgs.), Critical 

anthropological engagements in human alterity and difference. Palgrave MacMillan, 

pp.1-40 

• Hui, Yuk (2020) “For a planetary thinking”. e-flux journal 114. 

• Stengers, Isabelle (2018) "The challenge of ontological politics". In: Marisol de 

la Cadena & Mario Blaser (orgs), A world of many worlds. Duke University Press, 

pp. 83-111. 

 

3ª sessão (14/10) 

• Almeida, Mauro W.B. (2021) “Anarquismo ontológico e verdade no 

Antropoceno” In Ilha 23 (1): 10-29. 

• Almeida, Mauro W.B. (2013) "Caipora e outros conflitos ontológicos". In 

Revista de Antropologia da UFSCar, v.5, n.1, jan.-jun., pp.7-28. 

• Maniglier, Patrice (2018) “La vérité des autres: discours de la méthode 

comparée”. In  Emmanuel Alloa & Elie During (orgs.), Choses en soi. 

Métaphysiques du réalisme. P.U.F. pp. 465-478.  
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• Costa, Alyne (2021) "Da verdade inconveniente à suficiente: cosmopolíticas do 

Antropoceno". Cognitio-Estudos 18 (1): 37-49. 

4ª sessão (21/10) 

• Mathews, Andrew (2020) “Anthropology and the Anthropocene”. Annual 

Review of Anthropology 49: 67-82. 

• Tsing, Anna, Andrew Mathews & Nils Bubandt (2019) “Patchy Anthropocene: 

landscape structure, multispecies history, and the retooling of anthropology: an 

introduction to supplement 20”. Current Anthropology 60: S186–97. 

• Viveiros de Castro (2019). “On models and examples”. Current Anthropology 

60: S296-308. 

• Jensen, Casper (2021) “Practical ontologies, redux”. Berliner Blätter 84: 93–

104. 

 

I.2. Os mil nomes de Gaia 

 

5ª sessão (28/10) 

• Kopenawa, Davi (2021) “Hutukara: grito da Terra”. Caderno de Leituras 130, 

14 pp. 

• Albert, Bruce (2020) “Un monde dont le nom est forêt. Hommage à 

Napëyoma”. In: Catalogue de l’exposition Claudia Andujar. La lutte Yanomami. 

Fondation Cartier, pp. 102-11. 

• Bubandt, Nils (2019) “Of wildmen and white men: cryptozoology and 

inappropriate/d monsters at the cusp of the Anthropocene”. Journal of the Royal 

Anthropological Institute 25 (2): 223-240. 

• Howell, Signe (2016) “The relationality of species in Chewong animistic 

ontology”. In Bjørn E. Bertelsen, Synnøve Bendixsen (orgs.), Critical 

anthropological engagements in human alterity and difference. Palgrave MacMillan, 

pp. 43-64. 

 

6ª sessão (04/11) 
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• Latour, Bruno (2020) Onde aterrar? Como se orientar politicamente no 

Antropoceno. Bazar do Tempo. [Capítulos 4, 9, 14, 15, 18 e 19] 

 

7ª sessão (11/11) 

• Maniglier, Patrice (2021) Le philosophe, la Terre et le virus. MS. [Capítulos 4 

e 5] 

• Costa, Alyne & Adamo Escossia da Veiga (2021) “O acontecimento da Terra”. 

O que nos faz pensar 29 (48): 277-303. 

 

8ª sessão (18/11) 

• Chakrabarty, Dipesh (2020) O planeta: uma categoria humanista emergente. 

Zazie Edições. 

• Latour, Bruno & Dipesh Chakrabarty (2020) “Conflicts of planetary 

proportions – a conversation.” Journal of the Philosophy of History, 14 (3): 419-454. 

 

9ª sessão (25/11) 

• Latour, Bruno (2020) “Seven objections against landing on Earth” (Introduction 

to Critical zones), in Bruno Latour (org.), Critical zones: the science and politics of 

landing on Earth. ZKM/MIT, pp. 1-8. 

• Etelain, Jeanne (2017) “Qu'appelle-t-on zone? À la recherche d’un concept 

manqué”. Les Temps Modernes 692: 113-135. 

• Etelain, Jeanne (2020) “This planet which is not one: on the notion of zone”. 

In: Bruno Latour (org.), Critical zones: the science and politics of landing on Earth. 

ZKM/MIT, p. 160-163. 

• Reed, Patricia (2019) "Orientation in a big world: on the necessity of 

horizonless perspectives". e-flux journal 101. 

• Reed, Patricia (2021) "The end of a world and its pedagogies". Making and 

Breaking 02. 
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I.3. “Virada ontológica” e perspectivas “multiespécies” 

10ª sessão (02/12) 

 

• Hui, Yuk (2017) “Cosmotechnics and cosmopolitics”. e-flux journal 86. 

• Jensen, Casper (2017) “New ontologies? Reflections on some recent ‘turns’ in 

STS, anthropology and philosophy”. Social Anthropology 25 (4): 525–545.  

• Blok, Anders & Casper Bruun Jensen (2019) “The Anthropocene event in social 

theory: on ways of problematizing the non-human differently,” The Sociological 

Review 67(6): 1195-1211. 

• Viveiros de Castro, Eduardo (2021) “As três inteligências”. MS. 

 

11ª sessão (09/12) 

• Kirksey, S. Eben & Stefan Helmreich (2010) “The emergence of multispecies 

ethnography”. Cultural Anthropology 25 (4): 545-576.  

• Watson, Matthew (2016) “On multispecies mythology: a critique of animal 

anthropology”. Theory, Culture & Society 33 (5): 159-172. 

• Haraway, Donna (2016) “Sympoiesis: symbiogenesis and the lively arts of 

staying with the trouble”, In Staying with the trouble: making kin in the Chthulucene. 

Duke University Press, pp. 58-98. 

• Tsing, Anna (2019) “A multispecies ontological turn?” In Keiichi Omura et alii 

(orgs.), The world multiple: the quotidian politics of knowing and generating 

entangled worlds. Routledge, pp. 790-840. 

 

 

II. Geopolíticas do Antropoceno 

 

II.1 Diagnósticos e projeções 

 

12ª sessão (16/12) 
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• Spivak, Gayatri (2013) “Imperative to re-imagine the planet”. In: An æsthetic 

education in the era of globalization. Harvard University Press, p. 335-350. 

• Lemmens, Pieter & Yuk Hui (2017) “Apocalypse, now! Peter Sloterdijk and 

Bernard Stiegler on the Anthropocene”. http://www.boundary2.org/2017/01/pieter-

lemmens-and-yuk-hui-apocalypse-now-peter-sloterdijk-and-bernard-stiegler-on-

the-anthropocene/  

• Povinelli, Elizabeth (2017) “The ends of humans. Anthropocene, autonomism, 

antagonism, and the illusions of our epoch”. The South Atlantic Quarterly 116 (2): 

293-310. 

• Schultz, Nikolaj (2020) “Life as exodus: the story of planet Exit”. Pre-print de 

texto publicado in Bruno Latour (org.), Critical zones: the science and politics of 

landing on Earth. Karlsruhe: ZKM/MIT. 

 

13ª sessão (06/01) 

• Latour, Bruno (2021) Où suis-je? Leçons du confinement à l’usage des 

terrestres. La Découverte. 

 

II.2. Abaixo e à esquerda 

 

14ª sessão (13/01) 

• Schultz, Nikolaj (2020) “Geo-social classes”. In Krogh, Marianne (org.) 

Connectedness – an incomplete encyclopedia of the Anthropocene. Strandberg 

Publishing (no prelo) 

• Baschet, Jerôme (2021) A experiência zapatista. Rebeldia, resistência, 

autonomia. [Capítulo “Queremos um mundo onde caibam muitos mundos”]. n–1 

Edições. 

 

15ª sessão (20/01) 

• Conway, Philip R. “On the way to planet politics: From disciplinary demise to 

cosmopolitical coordination”. International Relations 34 (2): 157-179, 2019. 
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• Clark, Nigel & Bronislaw Szerszynski (2021) Planetary social thought: the 

Anthropocene challenge to the social sciences. Polity Press. 

Livros para o trabalho final 

 

•Tsing, Anna (2005) Friction: an ethnography of global connection. Princeton 

University Press. 

• Frase, Peter (2016) Four futures. Visions of the world after capitalism. Verso. 

• Bertelsen, Bjørn Enge & Synnnøve Bendixsen (orgs.) (2016) Critical 

anthropological engagements in human alterity and difference. Palgrave MacMillan. 

• Haraway, Donna (2016) Staying with the trouble: making kin in the 

Chthulucene.Duke University Press. 

• Connolly, William (2017) Facing the planetary: entangled humanisms and the 

politics of swarming. Duke University Press. 

• Mann, Geoff & Joel Wainwright (2018) Climate Leviathan. A political theory 

of our planetary future. Verso. 

• Povinelli, Elizabeth (2021) Between Gaia and ground. Four axioms of existence 

and the ancestral catastrophe of late liberalism. Duke University Press.  

• Baschet, Jerôme (2021) A experiência zapatista. Rebeldia, resistência, 

autonomia. n–1 Edições. 

 

 

 

 

https://ppgas.museunacional.ufrj.br/
mailto:ppgas@mn.ufrj.br

